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A VOZ DO DERROTADO
O centenário da Revolta do Xandoca, que levou a capital do Estado para Colatina

Algumas pesquisas his-
tóricas procuram dar voz
aos derrotados. Este foi o
propósito do trabalho que
fizemos em 2006 sobre os
acontecimentos que se su-
cederamnadisputaeleito-
ral para a presidência do
EspíritoSanto em1916.O
que predominou até este
centenáriofoiaversãodos
vencedores,prosaicaepor
isto mesmo levada à irre-
levânciahistoriográfica.A
nova versão já passou da
horadevirarumlivro,pre-
tendido para breve.
O que emergiu da revi-

sitaà sucessãoestadualde
1916,noentanto,lançaal-
gumas luzes sobre impor-
tantes questões daquele
período da República Ve-
lha e dos seus protagonis-
tas, os coronéis. Alexan-
dre Calmon, o coronel
Xandoca,quelevouacapi-
tal capixabaparaColatina
durante 33 dias (26 de
maio a 29 de junho) da-
quele ano, não era um
tresloucado que a versão
vitoriosa tentou fazer crer.
Ele foi professor, promo-
tor público, comerciante e
vice-presidente estadual,
tendo assumido interina-
mente o governo em duas
ocasiões. A opção por le-
varacapitalparaointerior
foi tática, seguira um pla-
noobjetivandoainterven-
ção federal no Espírito
Santo,porcausadafraude
ocorrida na eleição de
março daquele ano. Pro-
clamado o resultado elei-
toral comdoispresidentes
eduasassembleiaslegisla-
tivas eleitas em duplica-
tas, as forças políticas fo-
ram às armas. De um lado
estavaaPolíciaMilitar sob
às ordens do presidente
Marcondes de Souza
(1912-1916), que apoia-
va Bernardino Monteiro
como seu sucessor; do ou-
tro, jagunçosdeimportan-
tes coronéis, com o apoio
discreto de forças federais
– já que a oposição conta-
va com o estímulo do pre-
sidentedarepública,Wen-
ceslau Brás.
Ao final, adisputapolíti-

cade1916acabouporcon-

solidar definitivamente a
oligarquia SouzaMonteiro
no poder, do qual só seria
apeada na Revolução de
1930.Oembate,alémdeli-
quidar o que havia de opo-
sição à oligarquia montei-
rista, assinala também o
fim da liderança de Moniz
Freire, que se estabelecera
desdeaproclamaçãodare-
pública, tendogovernadoo
estado por duas vezes
(1892-1896e1900-1904).
Do episódio da Revolta de
Xandoca em diante, as dis-
putas políticas no Espírito
Santo passaram a se dar
apenas no interior de uma
mesma oligarquia familiar,
com os irmãos Jerônimo e
Bernardino em lados opos-
tosbuscandovoltaràpresi-

dência sem sucesso até o
fimda 1ºRepública.
Mas o mais importante

em todo trabalho foi reve-
lar comoas lutas oligárqui-
cas no nosso estado esta-
vam condicionadas às dis-
putasdosgruposdapolítica
mineira. Na conhecida re-
públicadoCafé(SãoPaulo)
com Leite (Minas Gerais),
os Estados periféricos só
acessavam o núcleo do po-
der através de uma das
duas federações, que se re-

vezavamnocomandofede-
ral. No Espírito Santo a oli-
garquia liderada por Jerô-
nimoeBernardinoMontei-
ro estava ligada à facção
mineira chefiada pelo po-
deroso coronel Francisco
Sales, presidente do Parti-
do Republicano Mineiro
(PRM), ex-presidente esta-
dual daquele Estado e
ex-ministro da Fazenda do
presidenteHermes da Fon-
seca(1910-1914).Aoposi-
ção capixaba contava com

oapoioabertodaoutrafac-
ção mineira, a ligada ao

presidente Wenceslau
Brás–adversáriode

Sales nas dispu-
tas no Estado
vizinho.

Outro
dado não
menos im-
portante
da pesqui-
sadáconta
de que as
forças si-
tuacionis-
tas e oposi-
cionistas não
se decantavam
por regiões no
Espírito Santo –
elas estavam esta-
belecidasemtodosos
municípios.A Revolta
de Xandoca se deu em
toda parte, tanto na dis-
putaeleitoralcomonosen-
frentamentosarmados.Se
a situação tinha sua for-
ça assentada nas es-
truturas estaduais,
a oposição conta-
vacomosupor-
te federal,
como ofi-
ciais da ca-
pitania dos
portos, cor-
reios e até da
estrada de ferro
Vitória-Diamanti-
na, daí a opção por
deslocar as forças
principais para a vila
de Colatina, então sede
do enorme município de
Linhares.
Em Colatina, durante

maisdeummês, ficou ins-
talado o poder Legislativo
estadualeoprópriogover-
no, presidido pelo ex-de-
putado cachoeirense José
Gomes Pinheiro Junior,
médicoque tinhacomovi-
ce Alexandre Calmon. Era
um governo empossado
em maio daquele ano no
hotel Internacional, no
centro de Vitória, com a
presença de jornalistas de
todopaís. A outra duplica-
ta do governo e do legisla-
tivo ficara emVitória, pro-
tegida pelas forças da Polí-
cia Militar. O que ficou co-
nhecido na imprensa na-

cionalcomo“CasodoEspí-
rito Santo” só seria resolvi-
do em agosto, quando a
ComissãodeVerificaçãode
Poderes, na capital federal
(Rio de Janeiro), votou e,
por maioria, deu como
vencedoradaeleiçãoafac-
çãomonteirista.
Todososgrandesnomes

da política brasileira, como
RuiBarbosa,AdolfoGordo,
Prudente de Moraes Filho,
Epitácio Pessoa e outros,
debateram e opinaram no
CongressoNacional.Odes-
fecho em favor da oligar-
quiadeJerônimoMonteiro
decorreu de umamanobra
política feita pelo então lí-
der da maior bancada no
congresso, Antônio Carlos
deAndrada.Équeeletinha
pretensõesdegovernarMi-
nas e por isto cedera ao co-
mando do chefe do PRM,
Francisco Sales. O presi-
denteWenceslauBrás seria
assimvencido,masajustou
com o Congresso Nacional
um decreto de anistia aos
vencidos do Espírito Santo
para evitar perseguições. A
pesquisa resgata figuras
obscurecidas até agora na
historiografia capixaba,
tais como lendários coro-
néis,MartinhoBarbosa,Se-
raphimTibúrcioemesmoo
virtual fundador de Colati-
na, Alexandre Calmon, o
coronel Xandoca.
Quase totalidade da do-

cumentação primária que
permitiuapesquisahistóri-
ca está nos anais do Con-
gresso Nacional, franca-
mente acessíveis agora
comainternet.Sãomaisde
mil páginas com pronun-
ciamentos e cópias de tele-
gramas daqui enviados pe-
los revoltosos às autorida-
des federais. Como os cor-
reios foram franqueados
pelo governo federal para
ajudar a oposição, foi pos-
sível que a Revolta de Xan-
docapudesse tersuanarra-
tiva construída no dia a dia
dos acontecimentos.
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